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Amando sobre o mar!...

À distinta e gentil senhorita Dyrcéa Ricci, com admiração e respeito do autor

Valsa lenta

Zequinha de AbreuLetra de Marques Junior

Se eu sofro por te amar, 

procuro atenuar 

meu sofrimento

a minha dor. 

Bem sei que neste meu tormento 

encontro mais alento 

para exortar 

o meu amor! 

Mas, creio, na vida que bendigo 

terei como castigo 

este penar que não tem fim. 

Que importa a vida, 

se uma ferida 

a corroer assim

inda procura então 

exterminar meu coração! 

                   II

A mim só resta recordar 

o idílio sobre o mar, 

as horas de poesia! 

Teus lábios, 

sem ressabios, 

beijando 

jurando 

o mais puro amor, nesse dia... 

Não posso, se esquecer não devo 

as horas de enlevo 

que andamos a gozar. 

E assim, 

foi para mim 

um sonho 

tão risonho, 

vivendo e amando sobre o mar!
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